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Para o cargo .deAdminis-
trador de Braga,, fo},ha dias 
nomeado, .•o nosso dilecto e 
ilustre amigo -Jo•é ,d'Abreu; 
que é hoje,sem duvida al• 
gumá tema das individ ; al,_ 
dadcs de maior dcstaq'iie nd 
nosso _mei_o politico. 

%1ãU -po . iÍo deixar & 
nos'congratular com os•bra-' 
carerasés pela escolha " LId 
tão distlinto';çil•adAIO'pará;q 
cargo;?'reier.ii•ó• i•orgtianfo 
José! d,',Abreu reune . em si 
as mais primorosas , qual i-
dades de'cáract•'r' e deiinie-
ligencia, qdd sà'ó um ( nhor 
scguro de' quç, saberá seiti-
' ,fcJ..;t._ L'a ,•, •.):i Fo r. 
ré > cum ,prir 0 ett c •vr•i•, 

llonrando-se ,q •honi•anç o a 
Reoublica, gtie i tão nobre; 
inente Serve. 
;,,Isso mesilio já o,deinon ; 
troo á exuberapcia po, largo 
exercicio dQ mesmo, çar O 
no nosso,conççlho, conquis-
tando gerais aplausos péla 
.forma correcta; :firme e justa 
conto sabia- orientar o,,exer--
cicio das ,suas funções. 
E de autoridades desta 

envergadura que o r•gimen 
precisa para se engrande-
cer e firmaucada vez mais. 
Alem disso, josé d'Abreu 

é, mercê das suas. bélas 
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'i{ [ Cf.t3Mb5 db nosso con-
terraneo e <amigo, silr• 

Alario' Goitçalhés Vimia, intéli-
gelite aluno' • da Universidade' 
de Lisboa',`t utti' pequeiló livro 
de coIntos 'e crónieas, intitula., 
elo Vida? G4Déixou•dos -a lme-
lhor iitipressão { a Sua ' leitura: 
envólve-o inteiro reali'stiió, apre-
sE atando-tios o • que é 'a vidá 
fóra de tódas'aS ilus(•es:_O .eu 
auctor, ' c;u'e'üão conta mais de 
vinte áitos, dê'edade;'inostra ter 
um Uenil f'óruidolársen•íl'de'co- 
nheclmentos' líterários, scieíi'ti-
ficos e filbsóficos: b'seu pe-, 
queiiai-livró'i Vida? !,'pa•'inado 
em pouco`! mais fie cem; tèm ó 
valore dás obras de g'ránde;fo-
lego, é fructó da melhor orien- 
tação das nossas EscolasiSupe= 
riores, que lêem Bourget, por 
exemplo, e dão esquecein os 
sublitües principias de Danton 
é'Bacbti.—; ` li- •, 

Feliitnénte a'deritto da' nossa 
Patrii , 'encaminhairi' espiritual-
mente tátnbeni' utmi pleíadé de 
Jovelis e esperançosos estudàii 
tes, forinando e firmando-lhe o 
caracter, Antonio Correia de 

tirito. Colaborador 'deste se-
manário, pela',, justiça que 
lhe foi- feita è que sc traduz 
num ?"esto vantajoso para a 
Republica, até porque muito 
Lucrará a denioCracla com a 
notneaç•4u para cargos de 
responsabilidade de cida-

qualidades,';tr uitti estíni,'do » ditos tão dignos confio josé 
por todas',` às pessoas que d'Abreu. 
Coin êlG 1ià w1 I, c91110 vão Esta ri_(da C•.:IU, ( 1ffli' José 
ter ocasião ' de verifitar os d'Abreu s(í,,ettcorl.tt'a a,,iiif;q" 
bracarenses. t muito dedicados, s'alri:i -o 

Cumprimentamos, pois, o efusivIlnelIL., f4tze-ntiFu Votos 
nosso querido adligo e dis- para que seja muito, f,1liz. 

Oliveira—na poesia Anteio p  
de Figueiredo-r-na prosa,, 

Mitrio Gonçalves Vimia, que 
e uma verdadeira espei'aiiça,no,-------i— 
mundo literário„tela todas, as, 
qualidades de escritor elegante #(Vr= radi>91hmzR mmPngsns) 
e da época, pois lançou a pu-
blico urna. obra inteiramente 
moralisadora. 

Honra ' lide, sejá, destes, tens,-, 
pós de ,tâo evidente desorgani 
saçao social! ... 
í 0 seu livro Vida?! ,WerecC 
ser, lido por todos os portu, 
tuguezes de apurado.sentin]ert-

ti 
i,i. a ,,Por NIVI5A r, 

Se fôr lioje ao Santo 'imano 
De Bolinho, á função, a= •` -• 
Ao santinho preclàr'c, t!.. i 
voá peclir--é,çaso. rar•q,:7-; 
C,enkferv•ot;;e:devo•à-4,•:• 

ii,. > í. 
já : yiG ( adlbad0 ' 
Do•r)•;-çapchtias e chambetas, = 

to—parque se nao tinta tiutna n'.te:me livrJe cío tal fado. 
obra rescendendo mé±as ha a- "' t)e ter;çº'amar agargdo., 

Ans.çac@tes,cllas ruttletás. 
lidades literárias, .mas• dl irna ' 
verdadeira •.• Sllr)tnl[i• „de'AI(7 l p(,Y,1SSo'U,iitéllSr;ti•OS¡0  'i'y  
ral., Jr u .. c ; GrI'r li¿ã'•p'ra nós muito baixinho) 

Parabens ao nosso sinIpatico Vantos'á`VVfìdarruõs figos, '.li 
amuo',' e conterraiaeo - íYi(írio Que.o .Santo li,yla 4os periaos,• 

b E c,pcar })ara,L,clü o.. 
Gonça!vés Viana ;, pelo seu, no; 
vo trabalho, repositorip pri;4iu- 1''ei t seï'quc 5 cara a vidas 
so do seu muito assjtziilaj, filo; & i i ' C) •né flos tansa aïthlias:•- 
sófico e scie li tificQ. • , i 1.• ,,t ,,, •' 'c filas 1Cveiito xle Vtncida !;• 

Hoje ;a •godoa•enegrgcïda 1 
Avante, ,que é grande a tiçitj P ue rïtti dja,uap, são dias. 

ra que faz á nossa Pa:tria, , , : i..i•31•...t  
r „ + Haja panrlcgat asgãjIá 

Y' r, 11 jà rafegriá ; 
' P'ró festa rapaziada, 

C,)u'é cio ai}o aüìm3da,•sir;7•.i ct.:.'+ 
A_Prirticira, ron> aria,i,,i  

'MARTA , 
i. i 

x:..Snr. joão Ainandio 
Admininistradore proprietario 

ele •0 Novo Giv.-•sfo> 

Porque os meus initilos aja-
zcres ate não permitem- entt-c-
gar-nie ás l'ides jornalisflcas e 
tambem por motivos, pare miar, 
muito pondonprosos , gtte, ites,{',> 
atamento, me 11170 é licito il%vri• 
oar, vctilto pedir-lhe C' cs¡>ci () 
dever-lhe a finc,árr , de, i1"tle 
lioje, me considerar perf,,ita 4: 
tofalmente des!ig-ado du direi.- 
4,ào do seu allovo Cávadoi, ao 
qual, lial e franéamePitc o iligo, 
cher aei a tribuirrr• algum c-, r--
11h® e ilitcresmc. 
A todo, on coltibw-ado-

rrs, rorr",rw? Wcntc•s e assinan-

tes, rtgtli ileixv P.ic l ea:so 0 meurlul to i;ni.>r0 e rrspi- eso CUnd-

primelito de dcJsp,•ilid<r. 

L'spero da - lialdade do: ateu 
caro ;Jorro riAmandio, . çtcei esta 
carta, será publicada no primei-
ro a sair du seu.:: Novo 
G(Ivadoi•, a quem ambiciono as 
rliaiorcs, prosperidades. 
' . Cotii toda a considerafão e 
estirrrlt, • . ? , 
De lr.., criado muito obg°. 

%t?•iC1 VASCONCIl_05. 

1.c1.zóeilde, 7'-1-921• 
.i .,. 

orna por semana .5 ,r . 

t raiva c tiratria ,, 
Entre feras 'siei;nxada..'. 
Querem matar o Arcebispu 
Com ti ca sardinhas assadas 



nulica chegaram, mas c•+ino s:ri sela no; str;'1 r• i i'i;u, a rarrrs:s, 

maV •ont `Ia dA ussao liar antaaçta et•a que r c l lrer va t• procedi-. 4W) Mtimo nanar tt:t trerdcc{le. 
por ',wa èk. o snr: D•;: joio de • iiiènto de v.' ex., ( {,anta de Z•f , ya +.1 Itsj; srlrl►f ccrhl+:u, r••••t,ti 
BJrros, iúà coro t,ºcebc (iar- i exotituhra) gatão veio respUs-. tn+,s; e sri d̀ a+lnrir;tr seria,+iut', u . 
diá ente) f úni jortía$ A W"rda- ta,1 a, rliesm` a a que eu charro ► irlsi rae t l•ìe{lo;r• varro, rfne ►lãs, aqui, > na igreja paroquial ests 
de Wc•-25• de Dezci: bro ,o. p. jésúitica. w tl;ncío :i huinhrí,ladr• ire sF, a.>sinar inilagroso santo, cone missa so— 
em que.se publicam daas cartas Porque irão faz v.yej.a leu apr'lou ir;tr;i a auoniirlato, sr+oves- 1eIte, dois sermões, procis°ião, 
pbr mina escritas a sga cz. e blicar as outras cari t.• . Porque, ,, r + libido it srra'iasirinifir ,tul,iii, , ipusiea, fogo, etc. 
como no mesmo assrarato aia" traz néga a reco paTtí delas'? 1'orgttL {,• ,) •111iL h,•i'•'m 'faii•r e lI1C-•k btiticíá do Carvalho abri-

lhor seria. gue o lizrssr•, porrliu, lhanta esta festividade. 
S{1 o silelido al tinias vt,zes é de Obito 
prata, {nutras vazes ì, do ouro. Faleceu na passada uarta-

é de V... com _toda a considera- dor do correio o poderá afir- Tal é o °°10 caso. lloiitem. ví• feira e sepultou-se hontem it 
-.., . riba com a uotu;ia,falsa e•insiríiosa sttr.',.Maria das Dôres Vaz.`41ei-ção, -iria 'se tão longe'fôs•c préc1so f ° „r 

do gire 9 I° cí•:t irt.•sézi•i nãr_' reis esposa do snr. Joaquim 
João ÀIbino da Silva. ir. E diz v. ex.a: Diz—eu é que , veria como • 1►oro u snr. C'adre ' 

1 ! R. dos Reis Lima proprietario, 
. — digo que é uma grande falta a: Luz d'flzevedo, h,+1e dri11 então do togar dó Cerqueirat. ' 

O cãsó .loão'Albino da 
Silva ou Dr. 'João -do 
;Barros 

pontos especiaes a esclarecer, 
eis a razão porque o faf,'o, pe-
din. , a V . , a inse1 ÇIão do 
que a seguir é•èponho, o que 

0 NOVO CAVADO 

delicadeza, iroriztaçt;es do tea-
tro, e esta v: "ex." désconhece, LARTA DE CURVOS 
ri me respondeu, esperando 

trezesela rg•pasas, c}te. 

'Não gtaizer rr. i,,,4 rlrataa lo s>m• Ii•at;uadokes•r•vcsse cana .1ì.+rtd ru,ra tle•ta Iregü•;r.I,i Iri ert:. ,, P, 

A verdade, acima de tudo e 
a cada 'um o que é seu, são 
coisas que ficam bem a toda 
a gente. ; 
Ora vamos 
—Não veio v: ex.a, snr..Dr., 

esclarecer coisa •ilguma, ,sobre' 
a discússão por v,. ex.a iniciada, 
com a- publicaçáo,das,minhas 
duas ultimas Càrtas no jornal a 
Verdade n.° 54 de -25 de De-
zembro p." ,p., porquanto no 
jornal O_ ,Novo Çávado, n.° 84 
de 12 l pie Deieirlïrp do'aiio' 
findo, embora em resumo, 4!x 
puz os" tópico$ , principais do 
que nas mesmâs tinha êscrito a 
v.,, ex.a, _, cprno„nelas se deduz, 
noas- sjlxl, x vf-10 'agravar mais a 
situação ela que se. éncontra. 

Diz v: e3C.a, snr. Dr.^ x 
uA prin eira'`é'"ünicá'carta das 

traz cartas que Yo snr..João M-
bino da Silva diz: tgr éscrjto 
etc. etc.H í. #: r• „- ,, 

Esta forma de-clizer;:snr. Dr., 
é pôr eia duvida "à minha se-
riedade e as minhas afir. aç5es. 
Quer v. ex.a fazer convencer 

o publico de- que antes da car-
ta .de•- 20 de outubro de 1920 
eu náo tinha escrito `CIut-ras. ., , 

Primeira e Unica!!! 
O'qúe"v: éx atme'quer.impu-

tar, assenta-lhe muito bem. 
Niugueni, absoiutaúiente'nin-

guem, snr. Dr., crê, acredita;, 
que eu ténha escrito acarta a 
4u.e .alude, de, 20 de Outubro 
de 19210, •em cuja cnrta notava 
a falta de rlelicadc,za de quem 
ppresidia aos negados do tea-
tro, se antes, não ti•resse escrito 
outras. As cartas, estas,,cece-
beu-as V. ex.a acónió rëcclieu as 
que deu á• publicidade, só coar 
a diferença, • èjtic corno Tidas 
saliï itávai cótix r•ái:ttM de 

lhe convein Ii • o. é verdade? 
Pois iião° seria assunto difi-

cil de averiguar—a recepçJo— 
porque facilmente o distribui-

não ser-se verdadeiro. 
Nos considerandos finaes diz 

v:nex.a aque até lhe. parece que 
o arrazoado foi cosinhado ahi; 
ète, ete.i, Como v. ex.3 Se en-
gana e mal supõe! Foi cosi-
nh'ado —cá, por mira e com to-
dos os tempêros, ao paladar 
dos sensatos, talvez com exces-
so de sal para o paladar<de 
V. ex.a. A redacção publicou-
integralmente ó que eu escrevi 
e• • lhe enviei, nem demais" nem 
de menos, como se pôde. pro- 
var- pelo original. 
E mais diz v. ex.a, snr. Dr.1 

H Quanto , ao, resto não merece 
sequer-as lionras de discusscio.j, 
Chame-o antes que Ih'o cha» 

mem a v. ex.a. 
Quem é.,. que o mandou cá 

vif com discussões? Não tinha 
dito, eu em minha carta de 4 
der tìovembro de 1920 que li-
quidado este assunto, cabe-me o 
devér de comunicar a v.-ex. 
que dou por terminada a rainha 
correspondencia etc, etc, etc? 

Ali! snr. Dr., et.t 'ë que estou 
a gastar cêra com too ruiu de-
funto! 
Julgava v. ex.a que se dirigia 

a ti  artista que se ' deixava es-
pesinhar por qualquer diplo-
mado'! 
Como v. ex.a se en£;anoti ! 

Sou mais nobre, mais honesto 
e cavalheiro de que lttuitos 
que julgam sê-] o, tendo como 
divisa o ser ARTISTA. 
E Lara fecmïnir lá vai esta, 

srir. Doutor: 

piraria niãe assadora de castanhas 
M.) me deu braiõe•;com cães'•liiawsclos: 
Colitudo deu-niecõiisèlhos sublimados. 
A Coiiiibra rie m:[ndõtt estudar leis, 
S•) nistek a poíbre relha errou por seis... 
Érrou, erros .. eu penso assira 
Pordue'se siais burro feri, riais , 

bllrr0 ViIii. 

Viana, 16 ,de Janeiro de 92)1. 

•oáo :AlUw da Sana'.' 

FORJAESO 14, 

S. SabastiãA d • 
Nó proximo dia 20 festeiaise 

cilm;'a estrilta pret+.,ils,i• de mos- No prestito fttnébrè' èueorpo-
tr;ir gire o.srlr, Iti.l;edor dr'sta raram-se as diversas cónfrarias 
'r,Wzia rIXnrhrtou rira cumprimento desta freguesia e muito povo. 
dos seus deveres saindo dos limi-tes Que descánee em:paz. ; 

da stiarlurisrli4ãg•:+•:-„ í• ••  
•Ntis dü'em{1s, i {trÉ,ul,. +lne o sor; Casamento 

ltebedor usou da máiorrpruderida Está para. breve ,o do snr: 
i, serenidade -;dwantr; trirlq este' Antonio` A. Ferreira, . G. N. - R., 
wergoYllioci c••tï[]it•i pelo ga•il, sal de- Alyarães, com a s,nr." Leol-
vq lirtrii usas, eacep+•nes e cias polaina F. I3oucinha, desta fre,- 
inuito poucas,- n-ro é réspuusavel á guezia. 
;;ente limpa d.a 1'regueziti,-IJ; ou rlr; 
prudeucui si}n, porgw,, sç.n r1.o—tì, 
v0sse anisado do. prridencia .iiár► 
coliseaLiria que rn,ei,a luzia de ga-
tos, pingados í",, duzi<i, i [jleia lle 
desinioi4das petizas ¡ Iti ingressa-
ranl. no beatério pr•l:.nã+► h.rver 
niii(nwin qut, para elas plliasaç.-- + 
+luê' .já deviam ter, sido expropi•zi• 
das por. çttiiidaile pai 11f;n1ar 
atorrneutassrr>a •; ouvitjt)s ousia 
FFteR 9,dias curlt.Ir.lrlrl.nt• t lutinuo dC 

►, .. .. C 
+ 

prpSeutaçáo, emt•ora tiver~ na. 
roais altd,y>tima e consideratcuo o 

snr. kll)iito. A lvts F'f=réi 
i a, —11a0 '[1,0A ata (i rev.° snr. 
1':°" 1, iz tfi.lre"vr•rló' lilstre•illhri 
WIsta WrCa. e de, 'g> áv esta, fre-
11,11Via n Uçia reçel)•ii agravo. 
it lror arlilt 7ltcamos até vér.sr 

ul•s r lazeni }rolt.ar á t atacada,.--C: 

Usou ìle lirutleuet,t, sim!tri,r'• Apreensão d  MililLno 
+lué se, rrao tivi•s•e sido irrudcgte 
chamaria a re5pçin• ilril..d:I,lr• Napássada 2.R feita, pela 
insin•'• e I•efuuldissuli+,,tr + tangi Gtlárda'RepübliCanado,poS-
tes, que pttbliea e p•tulaiiteaíente 
.itirmava,m (pie haviam d( esquar4 to desta vila, foi feita , üiila 
tejar o iios•n actnál Itrit+rr. ; apreensão de milho que`se-

1, ailid,1k, Foi pr•udenië gu•nl(o guiá paia Porá do Ctzncéíhó, 
sofreli rim siieneio-a r,fi.nsás {lit!' a'Mantiei Ferreira Barróze-
iltc , firam tíirigitlas,. tas da freguesia de Geniê-

t►ut; Ira pois a cen: tirar .«,i ati zCS. 
taile mata riur; r.oi r unta •10 Si1t. 
Itf•a;;;ior' 1la l,,i:i salx•riios. 1•,',r{rtrr 1 
0 '11li,LrS`` C3Cfi'r Vi1711Fidi)i'•' ( llR1'la 
talvez rlih"• c► snr. I1(;gedor scpres-
tasse- ao r'idieulo e vergorrlioso pa-
pri ;•e,ar••ampar;bar a alrri:Ir,i• 
is; se opoZ, ,.í entrada l a, 11rreja 
tlrr üoasr,> if;itrra lt+,itor;'iil•; l)í>i••. 
rlitt•`o aio f-giz e Paga Zé... 
tt+ e' liet;ou a •s^cIr tllar tal iril'1-r 5e•;uítdo aros, inforrnâm, o 
alia, so jrropu•t dpiqueIu não teta reridimen o daconirïbuição ïn-
3t?ittü•r it•i, ., dalri sa cimpnnita dustrial deste, concelho,; que 
r►+lj••i,ta +• Iit guri o trem Flxwrirlor t;i► era de perlo cie 6 côlttós, pas-

sou a ser, eift üirtúd'e do novo 
\;;u ioi, poreirl; aúli,,trtth o ,l r. aumentQ;'apróttimadatnenté de 

lix e+leu ( i1V ton1o11 r••5a ;ititir! '. 15! 
Bois gue as fantilias ele lnaís E' objecto 1 

t. 

Só téinós a loúvar o serviço 
'da`Guarda, pois, como toda 
a <-,enté sabe, só dessa tna-• 
neira poderemosestár abas-
tecidos de nülho.' 

;!cif 
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SAfiTO AMARO desta vila. 
Bom é isso. Ponha-se có-

Com grande pompa e li'- bro . a esta monotonia em 
f-4imento festeja-sé hoje, ha "que ha mu"ato andamos: Ilier-
fxéguesia de Bolinho, o inI-*gulhados.'* 
lagroso Santo Amaro..  
Costuma esta tradicidfal4 -•. -.. ç. Rec#lfi:calntiio !• 

,romaria ser muito concorri-
'da por forasteiros dando No comunicado inserta no 
esta vila e Fão hons c'olatin- nosso numero passado, soa a 

epil,ráfe .;,•iTais urna vez,,—„ Eiii 
gentes. Eeste ano,'que á fes- legitima defeza,,, devido a ttin 
ta é abrilhantada pela exce- erro • . tipografico, go nome que 
lente banda de musica cios fechava o m esmo comunicado 
Bombeiros Voluntarios , de saiu Avelino Gomes da Silva, 

quando devia 'ser, e assina e 

Barcelos, ninguern com cer- que esiava.no original, Avel inoteza lá faltará. - 1• Gonçalves da Silva. 

A festa corista de missa Fica assim rectificadó. 
cantada, s_ehnão pregado por, 
,abalisado óradói• havelldú Dr- Fonr*ecal Lima 

o costumado arraial; .rntlito , Tivemos. a ltonra de cumpri-
fogo do ar, descantes popu-' mentar nesta vila o,nosso ilus-
lares e os tradicionaes tam- tre ' amigo e prestigioso filho 
borileiros. deste concelho, ex.mO snr, Dr. 
Ao Santo.Amaro, pois, fo- João Caetano da Fonseca Li-

rasteiros de bom , gosto, que rn a. 

é a primeiraromaria do ano. Incorporação 
-••- 4 

No proxiino . domingo, e Constá que ficou adiada para 

na fornia. dos anos anteri0- Março, a 1.1 incorporação dos 
res ha novamente arraial recrutas do ano de 1920, que 

devia efectuar-se de 12 a 1h do 
repetindo, se o programa de, corrente mês. 
hoje. f 

Não haj6,duvidas 

_•,.11__ 
,Calendariio 

Pelõ ' nosso 'amigo snr. Fer-
` x w c. nandb I?orfiria` Evaitgelïta, di-

O sir2lto publicado, rio'pe gno .,.empregado da agencia 
nultinio nuinero dõ (iWS0 Brandão,, & C."nesta vila, foi-
jornal, sob .ó titulo « Bà°sta!», tios ofertado um lindo cal eltµ 
ioi transcrito do nosso pre- dario de parede. 
Sado"colega 'nA Plebes; de - Agratleeernos:- -•-;--_— 
Valença, importante sema-
nàrio que é ,dirigïdo, pelo de-
nodado republicano snr. AI- 
fredo Barros. 

..,,~w,.h..- / 

Cooperativa 

Foram convidado's para 
reunir hoje, pelas 14 horas, 
tio teatro desta vila os socios 
da Cooperativa bracarense, 
residentes neste concelho, 
afim de tratar de assuntos 
que se prendem cotn a ins-
talação da sucursal da mes-
tiia'iie"stã vila. 

x Y p • 1 

i k ' Teatpo U 

Informam rios que tu ii gru-
po de rapazes projecta pa-
ra'ô proxinio Carnaval uni 
espectaculo no Teatro-Ciub 

Dóliv r ance 
e 1—, 

Deu á luz uma robusta crian-
ça do sexo forte, a ex.m".cspo-
sa do nosso amigo snr.-• arioei 
de Vilas Boas — 1?çrei,ra, llahil 
ajudante de notário nesta co-
marca. 
Os nossos parabens. 

g Batisádos 

Recebeu •o batismo na Ma-
triz desta vila, no ultimo do-
mingo, a Alice, filara 
do nosso amigo silr. Manuel 
Alves de Uma Junic•; digno 
oficial de cmrinha mercante. 

1 Tambem no peuttitiirro safa 
do foi batisáda a menina Terê• 
sa, filha do nosso arrligc+ e as-
sala.znte snr, Antonio José Fer-
reira, aiurtimente rc3idcii(c no 
laraxíl. 
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FAUCUIENTOS 

,,Aps'rcur.tie.nfcrt•ida-
de que em poucos dias lhe 

,ceifou a exi5tericia; faledert na 
madrugaria dá pagada 14.ã-fei-
ra, o snr. Luiz Antonio Palmei-
ra, , de 65 anos de idad ;` Snti-
LT6 indtistrial'e 1•ropiiet••r°j•., da 
iab`rica ' de. cal lubtb' á:f&_ do 
Cávado:a s. a ,w-

0 r funeral" rio exti11toer0ali-
sou: se g.no dia `seguinte ao der 
falecimento, tendo o cadaver 
sido conduzido na carreta dos 
l ombeiro? acompanliádô`á iil" 
tinta morada j_)or*muitac'pés-
soas desta vila e freguesia, dás 
itiTatüthas.• f •,,•• ;;. 

r r, 

-Pelo nosso pre,stimpso 
aliiigo ex."'°-snr. Dr. Fonse-
ca Unia,; ,foi entregue, a 
quantia de 104 escudos-á 
Santa ,C4sã da;Misericordia 
e 20 escudos á bep.emérita 
associação dos,;; Btttiibeiros 
Voluntarigs. desta vila sai, 
fragando a alma do saudoso 
extinto. 

Tambem ha w días se finou a 
snr.a Antonia do Rosario, mais 
conhecida por Beiç inha da .Fu-
ra, de .70 anos, nattiral desta 

Paz ás suas almas. 

Carreira de tiro 

Sua.. ex_• r,G. Ministro da 
Guerra ütóristït Êl Í< cais a 
quanà`de•0"01ôscudos pa-
ra ser gasta na continuação 
dos trabalhos da construção 
ela carreira.de tiro civil des-
ta` vila. 

TAXAS DO CORR:IO 

t " J,. está ;^ein vi oC O derreto que au-
mentou as taxas do correio e telegrafo. 

>';'.or ser extensa não inserimos l:õda 
a tabela, mas apeuas a parte que mais 
intetessa aos nossos leitores: 1 

C,arfas, cada 20 •;r, oIt fração, SIO; 
NUIetes postai-4 siniples, $06; bilhetes 
postais & resposta paga, 51) bilhetes 
lrix•ta s ilu•tr`ados, X06; bilhetes-cartas; 
$ 12, .idem •,te resposta, pa};a, $L4; jo -
uais, rada 50 f,r, ou fracção, $00ã;'nra-

Iniscritos, até .230 • r. $ 10; idmii 50 ç2(1,19i'. 521; amostras sem valor, cìïda 

50 gr, ou fraec,,ão,1,^t)3; enc<,amendss 
rdst;us W) aPti 6 q"ttiios; 'telegrainás, 
tasa unia. tl i por pRlgvri, uão taoden.- 
io olinritc inintnio ,ice cobrançac 

E a l,ovo não p;',Jc`e d,, ve pagar 
111.415- dizix-se. 

=a •a>e••en#o •• iI'te>I>ielo 1:l 

R = tirou ha. dias' fiara Rirçe-
los, curti sita família, o nossa 
boro amigo snr. Fernando jol-
quiirl ; Rebelo, brioso sargento 
de infantaria i.,,que aqui se 
.ac1iav á dest;i ZZ q"e onde q •- 

.t, de ge af1°i' sI tfp<ïtias 

rrtrr yr ,•• 

Y 1 i 

Não era. itaeu irituitó -váf- 
tar á imprensa para desfa-
'zer calunias , apontadas á 
rrlillià' pessoal"por désqúáli• 
ficadas criaturà,.mas'v•ej 
me forçado á faze-lo para 
conhecimento wdaqueles que 
porventura ` ainda duvidem 
ida minha iHestidádé 2o1 
mérdal è' k.-particular: >s 
0 famigerado ourives em 

Espozende snr. Silva;-, não 
tendo - podido", defèi d, r-se 
das- acusações qt è lhé fiz 
neste logar-; por ` fér.s*acád© 
sobre natal "<4tna-.gúantia 
que eu l[ie" nãb dèvia, ,,'Ueü 
duas, ' voltas Lãã' .'éaravélhã 
f&rà<-Í lnta ` da"sdaídescõn' 
juntada Lêaika ilièütãl, 'é 
veió á' Povôá `próè•i far uni 
sapãteiro sëú",'èoiripadre-"é 
amigo, r Payará t Ïfië fornecer' a 
graxa ca ur1Uà'dÓ1'a` coi (que 

tenta sujar-' lie as i botas... 
Tristissimafigura 1, tt11 JJ 

A declaração K "sapa'- 
teiro e, absolútainent`ë'"falsá 
e daqui , ,o de"sáfio sPf`tliòs.' 
trar os" recibos) pas`sadbb 
por mini, e, respertànte• ` á, 
renda da casa ` que hábf 
toai. 

Eu não (lie" pãsséi` t'éci= 
bos alguns, pela simp[e5 
razão de ele não ille 'ter 
pago. Mas, se` assim não 
é, venham de lá os r 
bos.. q ...a 

Lie resto, ao snr. Silva, 
eu não .respondo. ,Ele e º 
compadre sapateiro` )irma-
nam-se, ntini'a sociedade, 
ele calúnia e tombas, lado 
e Ilii-séria moral, 

Reptei o Silva, cliamei-
llie liiesllio nomes pouco 



t?MOV •1 

i•:.; l sd gtlott; ualgtrer" ga-
lig tiltre . ti'•1 ºlir;7, , e 
,ei"eá• 0..4 ,,bens, c "ca1011-
Se; 

Ora>", gt1eY11 Siãitrl i1.1ta 

iireza-• a t ua florira atacada., 
não tei11iltoridtacïe moral 

d t . 

para atirar aos outros coisa 
nëriiluma nem tnes'ino :grà-
xar ,de,•apatiln 
dãó. 

aSiu,ma 
raiá. 
•krÁ'•margem 1.•: . 
Povoá de--Varzim, 14 de 

.Janeiro. ;de. Mi-i,,. 

deu 

a 

•13'ìi 
ecrimarca d  Esp©zerè de 

ELQ, Juizo,; de Qi3pi-
1 r;t to; da , comarca de 

Pspozende e cartorio do 
p•crivao—, orafiS,.Rocha,--- 
eF,fllós•,•g ,tos•tcivis de gç•j 
çuo;bordlnárià que . qs autp•- 
re yJg"r austïno Tavares 

rpg1l er Mana Pélfina 
dZ.' -Livia, residelite. s' 11e5tá 

rlmpyeríp , a,gs reus 
liar ári•r,Mar,t•ns. ;r,,Çapitão, 
vluvá,,r,tam,•,énll;desta trila 
e o,iltzos;,r e.y(neles,, correlrj 
ed%tós i él ; 3Q •diàs•irgúe; se 
contar , da,, da a ,4 uiti-
má ,-pqb;líC4, n;(JO al tilicio, 
citagdo ,,.[.ui _ipuçalves 
LZy•reasãd V co}1b agi, ré Ma-
ria•,í(i,Q1}çalvés ,F seira d1 
•Si kïa, ,, g4,si,,gte, em parte 
incerta 110 Braz11, afim.I de 
ssistir.gs teln', da, dita 

Es ,•t °'•i leg-,2l 
UrW MS 1e;J20, 

ì•,tJ ••rSt:rlSrl•,lp dGri•ll'1Citl?r .. ,1 
João Í',V x Itso de Morais, 

e 

t•,rti•t Juiz J.e Dilreito,;t. 
,•t3rrt►•1r ; A1JiI•l sti,-e Cardp,, • 

f•tsy. ;rf1 

(e(la( e [ 

1 

Ao convocados 
os soca °.',5 da 

So 'iedade d"e„ íia-
vegaiF•ao e Pesca fie 
EspoZ5 enfie, Limita-
dai a compavrece-
POM 110 ,dia 20 de fe-
wereip® p ire a x i m a 
pelai 13 h®`.a5, DOI 
Sede doo mesma ao-
citedzde à rua Baa-

Irao • de' Esp®zendey 
afim' de • eira assem-
bleia 1 s deliberar 
sobre u o' ra áwg Il "acanto 
do cal itái social; 
ú * tep«ria3 dó ái t:.° 
1d,#,','C I5eU5 §§ da Lei 
de 11 de abril "dó 
1301■ t 

r R, 

F r • Tiro "José Evangelista 
José Augusto d'Almeida 

Abreti 1; 
•r f'ëlippé• Carvalho d'AI-

Gomes. 

Mento  dal i 

• ,r•j etc ri 
rro s em ç71tr&. ZU 
n CA1xFk PC: 
j4140RIST 9  DE 
E SPOZE DE-, cre.. 

c•uú deveu fa— 
zen o p&ge,•rnen-, 
to dr:-ntro do p.r`,s~ 
zo de 30 diEis, sob 
pen& de sereri 

_ 

' Ultl i*Il IkpR4YJTFkïCl•Rff "716 L6YR6tuR '?Sp •._ •. ...._. y,Ry li 

IFlti/•P rr al iLi Mi;i,YE9fiU•AeltiIIGA0CY i97• TÍ 9iY tio }.r aà M4..rèA-

,•,¡. - :•4=4 :°.•.' ::•R w.r ..,tom, • ..:(..;..:•/ r,r..: ••e.b 
A 

'ICuidados_ a tercom as túJL>s o 
antes do parto—I-Iyt;ieile geral--
Trataniento de alguirtàs intereor- ?• 
rmeias durante 'o período de'gra- C, 

lstc livro indica todos os cuidaos a ter conì as 
macs, dilrante pe(io;10 dê' géstaçcïo e 3in as 
,eanças depois do 11siscin1e1,ro até a0 desrnanle. 
1'a,a se fazer urna irlcia apto •tz 1a_la, van rï i nu-

inerar os,capitnlos eiu ,, }ue esl• divielHIo - 

l.a • i -=1t ilii>ae Cri Maneira de.' ; cóh1` h•e• ` há1 "rrit:a- t' 
çao do ]cite cotnfarhihas,,_liversas. . 
1'alsincáçãu do (cite ëozíl acido 
horico. 
Vi--Aleitunwato ,itixfo. 

videz—Vómitos it1000CC1Vei3, Ac - •- ViI-• C desntuntr. 
dentes gravido-cardiaco3; Nephri- ;• VIII---Brupfao dos &utes. • ' 
te, Eclanlpsia, Aneil, Fraqueza ltz  
geral, Lympliatismo, Varizes, Ile- Ça +' mr-r -AEL ,+cs•caeaçaa li /• 
ntorrhoidas, Syphílis. C• ra►esºtea 

11-0 Puno —Ahnaiiak nlsteti R , Co. •" 1 Cllzdctd 05 rgera es  Ja' )••;js 

WAa  • •-O Filho .i  11,—- Cuidados especiaà:,Ade- t,• 
I—Considtt•aç•es •úcerCz! dò' á°x ziopatiúãs' cèrt•icaes. • myg•3altfc.`• 

desenvohimerzto das oregnças. CW5 Anemta. A ti< ìna:tAstticnìa. Broti-
f ' II - Augmento e diminuifdo do •• chite. Concas. Conjunetivite. Çaq-

vulsões. Coqueluche (tosse 1 ìo'1 
tu ocs Corta ,i ris. 

IV.—Aleitamento— Aleitainento ,°a tas, Dellusosi ,dilzirnccia , 
pela niãe—•Alei tini ento por unzl C°' degar•ráirta: I7y Psias I crictna di, 
arna —Regras para a eseoiha de 4• r'nteritis 1:3Cr0phtliisin,l. tutora ,r 

A, dose. G3rrotilll tlrippe. letc,i-
< V--Aleitrznr uzto artific.al—Leite t• cia. [nr•ntinenctia de minas. I i 1 

estrr;llsa•lor-Leite fervido`.- f) bi- sartznia, , Lv ítp•rltirh©:r•l•triástr'. 
i.heron Qtiaclro para o aleitalne(1- ror t'ri•10 de vezlrTG d•sorcanças dc, 
to artificial (-0111 leite dC vaç,t.as-",w tnatnr. Oiteiiúcluras. Whi__ttmàfí5- 
sucarado e di1itido-- listrilçoes inoi. Sapinha3 ;`' 7nramp«. S),lhId 
para conllecer as°yttalidàdes do lis licrcdittrii. Vermes ;intetti 
leite —halsificay0es d0 leftet naco. 

5 Yl. r. t.w • •. •. •r •rK \ \.. ira. x :Ir r,: • ỳ•• t •., 

Este•"IIvC zpor ser do propagai• tá dá,yeilvia-sc . 
frailco de„pgrte,;a quem .envia? triiit,a" renvos 1. 

••• t, cezs•d de de Pr- opagc-•, gr ,£Ia de Conheci-, ,; 

pe 
% :..i . 

E..ú ,b ken` de. 

Isiw, í' .p, A, Sucessor. 

cal 

ai'ErApx> xesr+i•e 

E.di.tos1 'd `tt*y-iàt 
a 

df•-SI 
2•a perlº9ac:•ir, o 

i í•Itì? • t' r i 11 t cì 

(-lias, a citralx o,. ;,nícressado 
JOs, , A tolho Cálicola, sot-
teiro, maior, •itisc•tlte, lia 

Reptzhli•a Fra?Iten, 
0 ltïverntariÓ , • seu 11râe 

fr•d 

Antonio '`' ï•iarïr' I`S Cà'cé1a, 
c•sádo' e"qufr óï rir on • 
Boa; déstai cômare .,,, 
Espozcndo, 23 d• Dezc 111-

bro de 1920* 
Ve,rifiquei: 
0 Juir, ata, Oirci_tO? r 

-••O Escri•••n c]'o3:ticr•icir%'•tl 

Anz 0 i o Augast3 dós tia-

tos ► actor r 

ü '•iú l•:• SSrC • 

k& 

coaAP>z "n p,a g 
M.eïs' ao •larc nc 

war.tti a OURIVFSA-
MA ill.VA—ESPOZEMO 

rr. 


